
 

 396 

FORGES, UnB, IFB. Brasília, 20 a 22 de novembro de 2019. 

 

Transformando a Pedagogia e a didáctica da Educação Superior para pro-
mover o desenvolvimento humano integral no séc. XXI 

 

 

PhD. Antero Moises Nunguno 

amoisesnunguno@gmail.com 

PhD. Francisco Luis Pedroso Camejo 

fraleneny2014@gmail.com 

 

Introdução 

 

Os signifivativos e complexos problemas regionais e globais da sociedade contemporânea 
exigem uma profunda transformação e renovação na formação dos professores do séc XXI. A inten-
sificação das desigualaddes sociais, económicas, culturais; o deterioro alarmante do meio ambiente e 
ameaça à paz no mundo sob influência do vertiginoso desenvolvimento científico-tecnológico são 
alguns dos rasgos que caracterizam e destinguem a presente era moderna. 

Perante este preocupante panorama, uma educação de qualidade para todos emerge como uma 
premissa indispensável dentro dos objectivos para o desenvolvimento sustentável declarados pela 
Organização das Nações Unidas (ONU 2015). 

Elevar a qualidade dos processos educativos a escala mundial, desde perspectivas multilate-
rais e integrais em correspondência com as características do contexto actual, é uma necessidade que 
deve ser priorizada e concretizada em cada nação. 

Não é possível continuar a adiar a necessária actualização que requer a pedagogia e a didácti-
ca na formação de docentes no terceiro milênio. Ao consentir a complexidade e globalidade da pro-
blemática e conflitos do mundo actual, estamos conscientes de que a formação tem que ser integral e 
configurada com enfoques interdisciplinares e transdisciplinares. 

A Sociedade contemporânea necessita formar seres humanos com uma cultura que lhes per-
mita explicar e transformar seu redor com uma visão responsável, solidária com o crescimento hu-
mano e com respeito ambiental. 

A Pedagogia e a didáctica dos nossos tempos devem favorecer uma formação integral em ca-
da geração que promova novas formas de pensar, actuar e sentir no enfretamento dos problemas so-
ciais e culturais do mundo em que vivem. 

A educação superior em Angola enfrenta um conjunto de insuficiências na formação de professo-
res que devem ser superadas desde renovadas concepções pedagógicas e didácticas. A pesar da reali-
zação de diferentes investigações no âmbito da pedagogía e da didáctica em Angola ainda se identifi-
cam deficiêcias e limitações quanto à coerência da concepção curricular da formação de docentes. 
• Deficiente concepção pedagógica do currículo da formação de professores e da sua implemen-

tação prática. 
• Insuficiências na formação ético-axiológica dos futuros professores desde a concepção didácti-

ca para a sua formação. 
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• Carências para fomentar uma cultura geral ao futuro professor, que enfatiza no trabalho educa-
tivo, como parte da sua formação integral. 

• Visão fragmentada, parcelada, descontextualizada do currículo e sua falta de correspondência 
com as exigências do contexto actual. 

• Deficiente concepção didáctica curricular para harmonizar a formação educativa, investigativa 
e cultural nos procesos de aprendizagens. 

• Insuficiente coerência entre as concepções pedagógicas e didácticas para aperfeiçoar o desem-
penho profissional pedagógico integralmente. 

 

Como resultado da análise dessas limitações da educação superior nas Instituições do Ensino Su-
perior de Angola, surgiu este trabalho de investigação e inovação educativa que propõe renovar as 
actuais concepções da Pedagogia e da didáctica no nosso país. A presente proposta assenta-se nos 
fundamentos teórico-metodológicos que permitiram a partir das implicações didácticas e pedagógi-
cas da valoração dos resultados da sua implementação na prática educativa. 
 

Desenvolvimento. 
 

Necessidade de renovar a Pedagogia e a Didáctica na formação de professores no siglo XXI 

 

As características que distinguem a sociedade do século XXI impõem novas exigências for-
mativas na educação superior pedagógica que devem ser consideradas nos procesos de renovação e 
aperfeiçoamento dos sistemas educativos de cada nação. O mundo actual caracteriza-se pela insegu-
rança da sobrevivência do ser humano, matizada por enormes inequidades e irracionais comporta-
mentos que acentuam as guerras e a desvastação do meio ambiente. 

O impacto e as consequências sociais e ecológicas do desenvolvimento da tecnología e da 
ciência contemporânea altera a sua imagem enfatizando-se um novo rol para o conhecimento e da 
informação no crescimento harmonioso de cada país. 

É essencial a compreensão e o consenso que se tenha entre investigadores e decisores sobre a 
importância de transformar a formação de professores em correspondência com a demanda educati-
vas do actual contexto sociocultural. Este processo de renovação resultaría impossível sem expressar 
novas concepções pedagógicas e didácticas que permitam desenhar e reestructurar o currículo para a 
formação de docentes no séc. XXI. Existe um generalizado consenso em que as novas concepções 
pedagógicas e didácticas na formação de professores deve prover e capacitar os docentes, ensinar os 
seus estudantes a participar activamente na explicação e tomada de decisões fundamentadas perante 
os problemas globais e locais do mundo actual. A aprendizagem nas diferentes dimensões deve nutrir 
aos futuros professores de recursos e ferramentas para a educação em valores, actitudes e normas de 
conductas consequentes com um desenvolvimento humano sustentável. 

Entre as novas exigências do actual contexto na formação pedagógica e didáctica de professores, 
os autores destacam as seguintes: 
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• Atenção a uma formação pedagógica integral que tribute a un desenvolvimento humano, ambien-
tal, económico e social sustentável. 

• Garantir que desempenhe um papel pedagógico que materialize aos estudantes uma eficaz edu-
cação em todos os contextos de actuação. 

• Promover e concretar processos de ensino e aprendizagem activos e interdisciplinares, ponderan-
do as esferas cognitivas, procedimentais e valorativa-actitudinal. 

• Fomentar e desenvolver no futuro professor uma cultura geral, que inclua nas ciências exactas, 
naturales, tecnologías, ciências humanas, sociales, as artes, o desporto e outras esferas da cultura 
universal para a resolução de problemas de interés global, nacional e local. 

 

A partir desta perspectiva, se começa a clarificar os principais pressupostos teóricos e metodológi-
cos que devem caracterizar actualmente a Pedagogía e Didáctica na formação de professores em Ango-
la. A generalidade e relevância dos aspectos precisados anteriormente apontam num melhor esclareci-
mento das linhas de trabalho e inovação a desenvolver na investigação no currículo de formação de 
docentes. Se reitera a necessidade de uma formação integral do futuro professor para insertarse eficaz-
mente no contexto actual nas principais dimensões em que deve ser reflectida uma formação vinculan-
te, cooperada e integral. 

Para os países em vías de desenvolvimento são cruciais as políticas e estratégias educativas que 
permitem estruturar, direccionar os sistemas formativos, currículos escolares e de formação de docen-
tes que garantem a inclusão massiva, diversa, sem exclusão e descriminação. Hoje se requer currículos 
educativos onde a aprendizagem esteja em função do desenvolvimento integral da personalidade dos 
estudantes, enfatizando no carácter cultural e humanista da formação das presentes e futuras gerações 
de seres humanos. 

Na introdução deste trabalho, se referenciou importantes limitações gerais nas concepções pedagó-
gicas e didácticas da formação de professores em Angola. Neste epígrafe, se precisam estas deficiên-
cias e limitações dada a importância que tem de ser superadas como parte dos resultados da proposta. 
Estas principais limitações das concepções pedagógicas e didácticas na formação de professores são as 
seguintes: 
• Prevalece uma visão reducionista da Pedagogía e la Didáctica com predomínio da instrução em 

detrimento da educação e a formação cultural geral dos estudantes. 
• As disciplinas académicas não se desenvolvem com um carácter sistémico a formação de valores 

e actitudes para os estudantes desde los conteúdos. 
• Predomina concepções pedagógicas e didácticas que não consideram as identidades culturais e 

tradições de cada região etno-linguístico ou país. 
• Insuficiente actualização dos programas de estudo em consonância com as exigências do contex-

to social, educativo e cultural actual. 
• Deficiente trabalho pedagógico e didáctico para harmonizar a formação integral desde as inter-

acções escola-familia-comunidade. 
• Não se desenvolvem aos futuros professores habilidades professionais para uma educação cidadã 

holística que contribua ao desenvolvimento sustentável. 
 

Quando se analisam estas limitações se evidencia a falta de correspondência com as exigências so-
ciales, educativas e culturais do actual contexto na Educação Superior Pedagógica. Não é admissível 
continuar com una formação docente que realce a instrução em detrimento de uma educação e a for-
mação de valores éticos e morais. Se deve deter a rotura entre instrução, educação e cultura no proces- 
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so formativo, que na realidade é rotura epistémica e prática de acordo aos desenhos curriculares vigen-
tes. Na actualidade, a educação em valores, normas de condutas e atitudes como parte de uma edu-
cação cidadã é imprescindível desde o conhecimento de si mesmo, o colectivo e a convivência social 
em geral. É imprescindível atender ao carácter sistémico e integral dos processos formativos de acordo 
as exigências socioculturais e pedagógicas actuais. 
 

 Para uma Pedagogía e Didáctica que contribua ao desenvolvimento integral humano e social 
sustentável na formação de professores em Angola. 
 

Se debe insistir na definição das bases essênciais de um novo marco teórico, metodológico e 
prático de uma concepção pedagógica e didáctica para a formação contemporánea de docentes numa 
sociedade inmersa em constante e complexos processos, mudanças e transformações, enfatizar na sua 
clarificação e viabilidade na prática educativa. 

Perante a demanda sociocultural na formação de professores em Angola, é indispensável exa-
minar as posições teóricas e projecção prática sobre o objecto de estudo e principais funções da Peda-
gogía e Didáctica como parte das Ciências da Educação. Neste punto de partida e reflexão se precisa 
que a educação superior tem hoje a missão de “preservar, desenvolver e promover, através de seus pro-
cessos formativos e em estreito vínculo com a sociedade, a cultura da humanidade” (Horruitiner, 2007, 
p.6). Quer dizer, garantir a transferência do acervo cultural de uma geração a outra em que, o educador 
como gerador, portador do conhecimento, traslade a mensagem cultural na geração em formação, vin-
cule a actividade investigativa e o promova na sociedade. 

As profundas crises que caracterizam a chamada “sociedade do conhecimento” e a informação 
reforçam o actual encargo aos processos pedagógicos de fomentar e desenvolver uma cultura geral que 
contribua para transformar de forma criadora e responsável no mundo em que vivemos. Se assume a 
cultura como toda a obra criada pelo ser humano; quer dizer, o conjunto de conhecimentos, técnicas, 
práticas, crenças, valores, formas de criação, da relação e de comunicação causado pelo ser humano. 
Se debe enfatizar a formação de valores para o desenvolvimento integral dos estudantes universitarios, 
como processo dialéctico manifesto através das contradições entre as novas aspirações, necessidades e 
pontos de vista sobre a realidade, que surge no processo histórico, e as velhas formas ou vías de satis-
fação das necesidades e aspirações. 

Revitalizar e materializar no currículo de formação de docentes as interrelações e interdepen-
dências entre cultura-educação-formação integral é atender com eficiência um dos encargos sociais que 
tem a Educação Superior Pedagógica no Séc XXI. Não é possível alcançar os objectivos da educação 
científica e tecnológica actual sem ter em conta a relação entre a cultura da sociedade e a cultura das 
pessoas. A universidade, encarrega-se da educação desses profissionais, é chamada a desempenhar um 
papel activo nas transformações e acções que possibilite a sobrevivência e progresso da espécie huma-
na e o enfrentamento e superação dos problemas globais e locais que impedem um crescimento social e 
pessoal sustentável. 
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Deve-se ressaltar o papel da Pedagogía no contexto actual desde o seu próprio objecto de estu-
do e funções. A Pedagogía é uma ciência que estuda a educação como sistema de influências organiza-
das e dirigidas conscientemente. Cumpre diferentes funções: teórica: análisis teórico das regularidades 
da educação para elaborar as bases da política educativa, actividade prática de professores e educan-
dos. Prática: introduzir experiências práticas para poder ajudar de como lidar os profesores e educan-
dos. Prognóstico: estuda as tendências de desenvolvimento e de perspectiva da educação. A teoría pe-
dagógica resultante da sistematização da ciência tem por objecto o processo pedagógico.  

Para criar bases sólidas ao desenvolvimento multilateral e harmonioso da personalidade do ser 
humano é necessário o prolongamento do espaço do tempo em que o individuo em formación, sub a 
direcção dos adultos, tanto na escola e a comunidade, como nas distintas formas da educação politécni-
ca se prepara sistemáticamente para o trabalho, para a vida, de forma a ter uma participação indepen-
dente e responsável na solução das tarefas sociais das mais variadas esferas.   

A educação que se organiza no séc XXI deve alcançar um adecuado equilíbrio entre a formação 
científico-tecnológica e o pleno desenvolvimento axiológico do homem.  Deve ser em sí um processo 
de interacção entre a explicação e a compreensão do mundo social e natural, sua transformação, ser 
capaz de conduzir ao ser humano a altos níveis de bem estar espiritual e a um adecuado nível material 
em correspondência com as possibilidades que o país tem. A Pedagogía contemporánea deve assumir-
se e ajustar-se à concepção do desenvolvimento multilateral do hombre parte em considerar o factor 
social e a individual na sua interrelação, das condicões históricas em que se desenvolve a personalida-
de e do carácter complexo e processual da educação. 

Como resultado desta análise se considera que uma concepção pedagógica que responda às exi-
gências actuais deve atender e materializar os seguintes aspectos: 
• Garantir um processo educativo que prepare o homem para o presente e futuro com um enfoque 

integral. 
• Potenciar a produção de conhecimentos científico-pedagógicos. 
• Evidenciar os vínculos e nexos entre ciências exactas, naturais e ciências sociais e humanas no 

proceso pedagógico. 
• Ponderar o trabalho educativo aos estudantes desde as relações sistémicas entre escola-família-

comunidade. 
• O processo educativo deve ser concebido com carácter desenvolvedor e dialéctico, o que permite 

ao sujeito que aprende desenvolver seu pensamento crítico e criativo até converter-se em prota-
gonista do seu momento histórico com um alto compromisso social e solidaridade humana. 

• A educação tem que favorecer o desenvolvimento de valores de respeito e convivência pacífica 
entre os seres humanos, proteção do seu entorno físico, do equilíbrio ecológico e do desenvolvi-
mento e identidade cultural.   

 

Estes atributos que devem caracterizar uma renovada concepção pedagógica estabelecem e delimi-
tam uma nova configuração para a concepção didáctica que oriente e dirija o processo de ensino e 
aprendizaje no terceiro milénio.  

O objecto de estudo da Didáctica é o processo de ensino e aprendizagem. Uma definição contem-
porânea da Didáctica deverá reconhecer seu aporte a uma teoría científica de ensinar e  aprender, que 
se apoia em leis e princípios; a unidade entre a instrução e a educação; a importância do diagnóstico  
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integral; o papel da actividade, a comunicação e a socialização  deste processo; seu enfoque integral, 
na unidade entre o cognitivo, o afectivo e o volitivo em função da preparação do ser humano para a 
vida e responda  a condiciones sócio-históricas concretas (Zilberstein 2001). 

No processo de ensino aprendizagem desenvolvedor e integral interagem dialécticamente o ensino-

aprendizagem e o processo de desenvolvimento integral da personalidade dos estudantes. Consideran-
do que o ensino eficiente vai propiciando o alcance de níveis superiores de desenvolvimento, tendo em 
conta o individual e grupal no colectivo de estudantes. 

O processo do ensino aprendizagem, não pode realizar-se tendo em atenção o herdado pelo aluno, 
devendo considerar que é decisiva a interacção sociocultural, o que existe na sociedade, a socialização, 
a comunicação. A influência do grupo é um dos factores determinantes no desenvolvimento individual. 

O objeto de estudio de la Didáctica evidencia externamente duas categorías que se convertem em 
básicas: a aprendizagem e o ensino. A aprendizagem como actividade que desenvolve o estudante para 
aprender e a ensinar, actividade que dirige o professor para que o aluno aprenda. Entre estas categorías 
básicas a aprendizagem constitui a fundamental. O labor do docente consiste então em dirigir o proces-
so de ensino e aprendizagem de forma tal que organiza o ensino sobre a base de como o estudante 
aprende e ele se converte no sujeito activo do seu proceso de aprendizagem(Benarroch,  Núñez, 2015; 
Bolívar, A. 2016). 

Precisar os conteúdos de aprendizagem que requer os estudantes nos diferentes níveis educativos 
de acordo às demandas de participação activa e tomada de decisões fundamentadas pela sociedade ac-
tual, é um decisivo desafío para a educação científico-tecnológica contemporânea. Mas, o mais impor-
tante ainda é pontualizar as vías, métodos, procedimentos e formas de trabalho que garantam a eficaz 
apropiação dos conteúdos de aprendizagem pelos alunos. Numa sociedade em que muitos investigado-
res, especialistas e pessoas envolvidas se referem a uma “crise da aprendizagem”, a qualidade da 
aprendizagem durante toda a vida com um carácter inclusivo e diverso constitui o maior desafio deste 
século para a formação inicial e permanente de docentes. 
 

Interdisciplinariedade na Pedagogía e Didáctica Contemporánea. 
 

A interdisciplinariedade e a transdisciplinariedade são processos e formas de trabalho e organi-
zação do conhecimento na ciência e tecnología contemporânea. A diferenciação, a especialização e a 
integração de conteúdos são processos que têm estado presente no desenvolvimento e evolução históri-
ca da ciência. Quando se analisam os rasgos que caracterizam a tecnociência, se realça o novo papel do 
conhecimento, as implicações da tecnociência como força produtiva para o crescimento económico e 
seus impactos positivos e negativos na sociedade e o medio ambiente. A complexidade dos problemas 
actuais, impõem uma visão interdisciplinar e transdisciplinar para enfrentar e superá-los. Estas con-
dições em que se desenvolve a tecnociência actual, devem ser refletidas pelo processo de ensino e 
aprendizagem se pretendemos que os egressados tenham uma participação activa na explicação e trans- 
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formação criadora do complexo contexto em que vivem. 
A Didáctica, como ciência, deve considerar que no último século acentuou-se a tendência integra-

dora e entre suas características se destacam as seguentes (Valdés 1999):  
• A integração da ciência com a criação tecnológica e a produção.  
• A síntese dos conhecimentos científicos deixou de ter um carácter local.  
• A reafirmação do carácter colectivo da actividade investigadora.  
• A âmpla utilização de conceitos, formas e medios gerais do conhecimento científico.  
• O surgimento de novas ciências na actualidade é resultado da influencia de diferentes ramos do 

saber. 
 

Na actualidade a Pedagogía e a Didáctica devem ser mais consistentes e coerentes com uma carac-
terística distintiva da tecnociência contemporânea que é a tendência integradora da ciência e a tecnolo-
gía, suportada pelo trabalho colectivo interdisciplinar e transdisciplinar entre diferentes áreas do saber 
e a cultura que tem intensas implicações sociais, científicas e educativas. 

A definição de interdisciplinariedade na educação é assumida como “uma filosofía de trabalho e 
processo entre duas ou mais disciplinas e ramos da cultura que interactúam, cooperan e se enri-
quecem através de seus componentes, cujo resultado são formas de pensar e actuar integradoras 
para resolver complexos problemas educativos comuns, favorecendo a formação cultural e inte-
gral do estudante” (Pedroso 2019). 

A Educação é um processo aberto, complexo, dinámico, multidimensional que requer no ambiente 
de escolarização debido a sua intencionalidade, por ser concebido, organizado, planificado e imple-
mentado desde enfoques interdisciplinares e transdisciplinares. Uma apropriada estructuração interdis-
ciplinar do currículo de formação de docentes evitaria os programas enciclopédicos, descontextualiza-
dos e carentes de motivação pelo estudo das disciplinas. 

Uma correcta concepção didáctica interdisciplinar do currículo favorecia a actualização dos planos 
de estudo, la sincronização e optimização dos conteúdos de aprendizagens. Se pode abordar as relações 
CTSA desde uma perspectiva integradora e desenvolvedora desde o ponto de vista educativo e cultural. 
O enfoque interdisciplinar não só iria imprimir uma nova dinámica na aprendizagem integral 
(cognitivo, procedimental e axiológico) dos estudantes, como também permite potenciar o trabalho 
educativo interdisciplinar abarcando as interacciões escola-família-comunidade.  

Uma renovada concepção didáctica em consonância com as exigências do actual contexto deve 
centrar-se nos seguintes elementos:  
• Estudar os componentes do ensino e aprendizagem, mas se deve focalizar na eficiência e na qua-

lidade do processo de aprendizagem integral. 
• Comunicar uma orientação cultural e humanista ao processo de ensino e aprendizagem para con-

tribuir ao desenvolvimento integral da personalidade. 
• Potenciar e argumentar um sistema de trabalho metodológico para a preparação e superação do 

professor na materialização do enfoque didáctico. 
• Conceber um desenho curricular com um enfoque didáctico interdisciplinar e transdisciplinar 

com um carácter profissional. 
• Fundamentar e aplicar um processo de ensino aprendizagem que contribua na cultura da susten-

tabilidade do mundo moderno. 
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• Refletir aspectos distintivos da actividade investigadora contemporânea na solução de problemas 
de interesse social, professional ou pessoal. 

• Considerar a direcção científica da parte do professor como actividade cognoscitiva, prática e 
valorativa dos estudantes, tendo em conta o nível de desenvolvimento alcançado por estes e suas 
potencialidades. 

• Assumir que mediante processos de socialização e comunicação se dê a independência cognosci-
tiva e a apropiação do conteúdo de ensino (conhecimentos, habilidades, valores). 

• Formar um pensamento reflexivo e criativo, que permita al alumno "chegar na essência", estabe-
lecer nexos, relações e aplicar o conteúdo na prática social, de modo tal que solucione problemas 
não só do âmbito escolar, como também familiar e da sociedade em geral. 

 

No estudo e sistematização realizada se consideram os princípios que podem fundamentar uma só-
lida e harmoniosa concepção didáctica que contribua na formação integral dos estudantes no séc. XXI. 
Dada a generalidade dos principios didácticos formulados por (Moisés y Pedroso 2016), os referencia-
mos considerando seu carácter orientador e integrador para desenhar e dirigir um processo de ensino 
aprendizagem das ciências. Estes princípios didácticos são os seguintes: 
• Princípio da problematização e contextualização do proceso de ensino e aprendizagem conside-

rando problemas de interesse sociocultural, ambiental pessoal ou profissional. 
• Princípio da atenção na inclusão e a diversidade no proceso de ensino e aprendizagem. 
• Princípio da interdisciplinariedade no proceso de ensino e aprendizagem. 
• Princípio da unidade do afectivo-cognitivo-volitivo e a educação-crescimento humano. 
• Princípio da unidade entre a actividade, a comunicação e a personalidade.  
• Princípio de actualizar armónicamente a formação científico-tecnológica, patriótico-ideológica e 

ético-axiológica para a educação integral da personalidade. 
 

 

O uso das TIC e outros recursos informáticos no processo de ensino aprendizagem actual 
 

Hoje não necessitamos fundamentar a importância e presença das TIC no âmbito educativo. 
Apesar disso, não se evidenciam as suficientes potencialidades dos recursos informáticos para alcançar 
os necessários objectivos do proceso de ensino aprendizagem. O que é relevante nos nossos días é es-
pecificar a concepção didáctico-metodológica que permita materializar as mudanças cognitivas e edu-
cativas que devem obter-se com o uso das TIC na aprendizagem integral dos estudantes. 

Desde uma orientação cultural e humanista, os meios de ensino, como as TIC e outros recursos 
informáticos, devem atender às principais direcções do seu uso na actividade investigadora contempo-
ránea, com natureza problemáticas, métodos e habilidades profissionais que requerem um modelo pro-
fissional. 

As potencialidades didácticas do uso das TIC no processo de ensino-aprendizagem devem res-
saltar em cada linha de direcção estabelecida em correspondência com os objectivos propostos. A reso-
lução de problemas de interesse social, profissional ou pessoal debe ser a principal fundamentação para 
a introdução das TIC no processo pedagógico. 

No caso da educação, a utilização das TIC com racionalidade e eficiência deve conduzir a ní-
veis superiores de qualidade os resultados de aprendizagem dos educandos. Devemos reconhecer que 
ainda na experiência docente predomina a orientação do seu uso como um mero meio de ensino. Por  
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outra parte se assume de forma não crítica o uso de determinados programas informáticos na docência 
desprovidos de uma concepção didáctica. 

O emprego das TIC de maneira geral deve estar associado a formação dos conceitos, leis, teo-
rías, transfêrencia de conceitos a diferentes contextos, o emprego da modelação de processos e o uso 
de métodos produtivos na simulação de experimentos. O trabalho na rede sobre formas de encontros 
individuais e soluções colaborativas entre grupos de estudantes, o uso de dispositivos móveis, a inter-
actividade nos cursos a distância, são exemplos de uma nova dinámica relacionada com a aprendi-
zagem colaborativa e a retroalimentação imediata nas estratégias metacognitivas da aprendizagem du-
rante os processos de resolução de problemas. Não olvidemos que os estudantes podem analizar seus 
próprios vídeos que eles realizaram de fenómenos, processos e eventos da vida real, o qual oferece 
imensas possibilidades para a interacção do professor com as concepções alternativas de seus estudan-
tes e actuar com estratégias de ensino em correspondência com seus estilos de aprendizagem. Estes são 
alguns exemplos das novas habilidades, estrategias e formas de trabalho que devem ponderar-se com o 
uso das TIC na resolução de problemas de interesse social, professional e pessoal.  

De forma geral, algumas das fundamentais linhas do emprego das TIC no processo de ensino e 
aprendizagem são as seguintes: 

• A modelação de processos e fenómenos da vida e sua profissão.  
• A realização de cálculos numéricos extensos. 
• A simulação e realização de experimentos de cálculo. 
• A automatização de experimentos. 
• Análises de vídeos nos programas informáticos especializados 

• O emprego de sistemas expertos na solução de problemas. 
• A gestão da informação e trabalho colaborativo nas redes e outras fontes digitais. 
• O emprego de jogos didácticos e tutoriais 

• Elaboração de sitios web educativos, materiais didácticos e cursos a distância. 
• A utilização de sistemas automatizados de armazenamento, organização, a busca e a comuni-

cação da informação para a resolução de problemas.  
 

Inevitavelmente, a resolução de problemas e a gestão da informação com o uso das TIC abrem 
novas perspectivas no trabalho metodológico do colectivo pedagógico. Incorporam-se novas estraté-
gias, métodos, procedimientos, formas de trabalho e avaluação mais eficazes quando se realiza um 
bom processo de diagnóstico integral e planificação didáctica com o uso das TIC, em correspondência 
com as funções didácticas da aula e o sistema de tarefas docentes elaborado. 

Familiarizar os estudiantes com conceitos, procedimentos e formas de trabalho da ciência mo-
derna é uma questão que, de maneira análoga a da investigação contemporânea, a educação aborda 
desde distintas perspectivas. A necessidade dos professores estreitarem a relação entre as distintas dis-
ciplinas, evidenciando o enfoque interdisciplinar desde a relación problema-objetivos-conteúdo-

métodos-meios de ensino. Dos estudantes se deve realizar um esforço de integração dos conteúdos de 
distintas matérias: informática, matemática, electrónica, física, entre outras. 

Na actualidade, a preparação de homens cultos exige desenvolver aos estudantes a capacidade 
de orientar-se independentemente na solução dos variados problemas próprios do contexto histórico- 
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social em que vivem. 
A metodología geral para aplicar estes objectivos no processo de ensino aprendizagem deve ser 

tida em conta na organização e planificação de actividades de ensino e aprendizagem. As TIC devem 
potenciar a orientação cultural e humanista dos componentes do processo. Esses recursos informáticos 
devem empregar-se na resolução de problemas interdisciplinares e transdisciplinares. As TIC são uma 
ferramenta decisiva no trabalho experimental e a investigação em Geral.  

Devemos ser cuidadosos no uso de simulações de experimentos porque estes não podem substi-
tuir por completo os experimentos reais. Hoje não é possível referir-se a um desenvolvimento integral 
do estudante sem o dominio dessas importantes ferramentas. O uso eficiente das TIC deve contribuir 
para potenciar, nas condições actuais, a um processo de ensino-aprendizagem que forma integralmente 
os estudantes. 
 

Conclusões 

As transformações que se estão a realizar na Educación Superior Pedagógica em Angola devem 
atender às exigências sociais, ecológicas, económicas, culturais e educativas da sociedade contemporá-
nea. As profundas crises socioeconómicos, ambientais e os impactos do impectuoso desenvolvimento 
tecnocientífico em toda a sociedade obrigam a uma complexa situação que impõe renovar a Pedagogía 
e a Didáctica do século XXI. 

Os fundamentos teórico-metodológicos e práticos nos que se sustentam os pilares de uma nova 
concepção pedagógica e didáctica em consonância com os métodos de investigação aplicados, nos per-
mitem sistematizar as ideias de uma Pedagogía e Didáctica que orientam com um carácter cultural, hu-
manista, investigativo e desenvolvedor aos futuros professores para eficazmente inserirem-se, explicar, 
transformar e valorar o mundo em que vivem.  

A situação actual em síntese demanda uma Pedagogía e Didáctica que propicie aos futuros pro-
fessores a formação e desenvolvimento de uma cultura que favoreça o desenvolvimento humano e so-
cial sustentável. 

Na renovada concepção pedagógica e didáctica que discutimos, destaca-se o enfoque interdisci-
plinar e transdisciplinar que deve conceder-se a todos os níveis do currículo. A formação interdiscipli-
nar do futuro professor é parte do acervo cultural geral que deve ter para que participe na tomada de 
decisões responsáveis e fundamentadas que a actual sociedade requer.  

A relação da educação-cultura-desenvolvimento apontam na formação integral do estudante 
desde uma Pedagogía e Didáctica que ponderam o desenvolvimento multilateral de uma personalidade 
que conhece, ama, sente, valora, cria, transforma e convive em paz e harmonia com o resto do colecti-
vo e a sociedade. 

A Pedagogía e Didáctica no terceiro milénio devem focalizar-se em alcançar níveis superiores 
da qualidade na aprendizagem integral que se requer, em que os componentes cognitivos, procedimen-
tais, axiológicos devem constituir metas transversais no currículo, junto ao trabalho por uma educação  
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 cidadã que integre a escola, a família e a comunidade. 
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